
VVVulketan® é um gel cicatrizante à base de ketanserina, anta-
gonista dos receptores serotoninérgicos S2, que estimula os 
processos naturais de cicatrização do organismo, proporcio-
nando rapidez e eficácia no tratamento de feridas em cães, 
gatos e equinos. Atua em todas as fases da cicatrização, 
contribuindo para a formação de um tecido de granulação 
saudável e bem irrigado. 

A ketanserina possui um efeito antagonista da serotonina, 
induzindo vasoconstrição, resultando em uma melhor micro-
circulação com aporte de oxigênio, glóbulos brancos e 
nutrientes para a lesão. Isto resulta em redução da permea-
bilidade vascular e consequentemente na diminuição de 
edema. A ferida torna-se seca, o que diminui o risco de infec-
ções.

Vulketan® foi avaliado em 6 estudos com cerca de 200 
cavalos no total. Dois estudos foram realizados em uma clíni-
ca de eqüinos e 4 foram realizados no campo. Os cavalos 
eram de raça, sexo e idade deferentes e possuíam lesões 
naturais, recentes e crônicas. Das lesões, 77% eram nos 
membros, e destas 86% situadas em região de carpo ou 
tarso. O tratamento foi realizado com Vulketan® duas vezes 
ao dia após a limpeza das lesões. O gel foi aplicado em toda 
a lesão e não foram feitas bandagens.  Os tratados duraram 
de 2 semanas a 2 meses. Apenas 60 cavalos receberam 
tratamento adicional com desinfetantes e antibióticos. 

O processo de cicatrização com Vulketan® gel na maioria 
dos casos foi muito suave. Primeiramente houve um período 
breve de formação de exsudato e se a ferida foi infectada no 
inicio do tratamento, a infecção desapareceu gradualmente.  
A lesão secou e logo apresentou uma coloração vermelho 
vivo. Todos os testes com duas aplicações diárias mostra-
ram um efeito favorável na formação de tecido de granula-
ção.
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Em geral, não houve infecção das feridas abertas, a classi-
ficação foi dada como excelente ou boa para 80-90% das 
lesões tratadas, mesmo com o agravante de que a maioria 
das feridas ocorreu 14 dias antes de se iniciar o tratamento 
com Vulketan® gel.

Em outro estudo, 91 cavalos foram tratados topicamente 
com ketanserina gel 0,25, duas vezes ao dia. A maioria das 
feridas (73,71%) estava localizada nos membros anteriores. 
Em todos os cavalos, houve a formação de um tecido de 
granulação sadio reparando a lesão. Não ocorreram infec-
ções durante o tratamento, e não foi feito nenhum tipo de 
bandagem. A cura das feridas foi avaliada como excelente 
em 87,8%, moderada em 11%, e regular em 1,2% dos 
animais tratados. 

Vulketan® gel é, portanto, um tratamento reconhecidamen-
te eficaz para a cicatrização de feridas. Apesar de muitos 
trabalhos terem sido publicados avaliando os resultados do 
produto em eqüinos, os resultados em pequenos animais 
(cães e gatos) também são excelentes. Nessas espécies o 
produto é muito utilizado em lesões por mordedura, cortes 
por arame farpado, queimaduras e reações por farmacoder-
mia.

O principal 
benefício do uso de 
Vulketan® gel em 
relação aos 
tratamentos 
convencionais é a 
rapidez de 
cicatrização. 

Uma vantagem importante é que Vulketan gel é muito fácil de usar. Sua 
formulação não é gordurosa, é incolor, sem cheiro e de fácil absorção. Basta 
lavar a ferida com água limpa, secar cuidadosamente e aplicar duas vezes 
ao dia uma fina camada sobre a superfície da ferida até a cura. Não é 
necessário o uso de bandagens ou faixas. Essa praticidade facilita a 
aplicação pelo proprietário melhorando os resultados do tratamento.
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